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 mobilização de iniciativa dos próprios trabalhadores 

Aatravés do Sindicato, em movimentos legítimos e 
ordeiros, levou a Calcário Morro Agudo a assumir com 

a Superintendência Regional do Trabalho e Emprego (SRTE-
MG), do Ministério do Trabalho e Emprego, o compromisso de 
regularizar o pagamento de salários de novembro, dezembro, 
13° salário e encargos trabalhistas, para que os trabalhadores e 
familiares superem as grandes dificuldades sociais por atrasos 
que vem se acumulando.

Este compromisso foi assumido em reunião entre a Morro 
Agudo, SRTE-MG e o SINDIEXTRA, realizada nesta segunda-
feira, dia 29/dez. Na reunião, conduzida pelo Superintendente 
Regional do Trabalho, Carlos Calazans, além do compromisso 
de fazer os acertos devidos, a empresa afirmou que “não tem 
nenhum plano de fechamento nem qualquer planejamento de 
demissão”, ressaltando que “tem capacidade para continuar 
produzindo, gerando dividendos e desenvolvimento”.

O superintendente solicitou à empresa que “apresentasse um 
plano de pagamento aos trabalhadores, tanto os que, naquele 
momento, encontravam-se em trabalho remoto, quanto os que 
estavam em atividade presencial. A empresa relatou que, 
superadas as dificuldades momentâneas, fará a quitação das 
verbas trabalhistas de todos os trabalhadores, referentes aos 
salários dos meses de novembro e dezembro, bem como o 
décimo terceiro, no dia 18 de janeiro”, podendo fazê-lo 
progressivamente até esta data.

Com este compromisso diante da intermediação da 
Superintendência do Trabalho, os trabalhadores podem atingir 
seu objetivo através do entendimento, sem judicialização e sem 
a deflagração da greve geral, como indicaram de início. 

O SINDIEXTRA tomou todas as medidas necessárias para 
garantir que o movimento dos trabalhadores fosse realizado 
dentro de condições de normalidade e legalidade, buscando o 
amparo da Superintendência do Trabalho, do Ministério Público 
do Trabalho (MPT) e manifestando publicamente à população o 
motivo justo da mobilização para garantir a sustentabilidade de 
suas famílias.

Agora, os trabalhadores aguardam ser cumprida a palavra de 
honra da empresa e que órgãos fiscalizadores acompanhem de 
perto o cumprimento dos direitos e salários em atraso.


